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PROGRAMA  

Objetivo do curso  As teorias de organização social e parentesco estão intimamente relacionadas à história da antropologia e a alguns de seus principais debates teóricos. O curso busca abordar as discussões centrais nesse campo, desdobrando-se em três objetivos. Primeiro, pretende examinar as teorias estabelecidas da estrutura e organização social. Em segundo lugar, procura discutir mais detidamente a temática do parentesco e seu lugar nas teorias da sociedade. Serão abordados os dois principais paradigmas teóricos que dominaram este campo até a década de 1970 – as chamadas “teoria da descendência” e “teoria da aliança” – além do debate crítico sobre ambas as correntes teóricas. Por fim, o curso busca refletir sobre alguns estudos etnográficos mais recentes, revelando a multiplicidade de reflexões que continuam a ser estimuladas no domínio do parentesco.  
Avaliação  O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da bibliografia programada para cada sessão – sendo, portanto, condição fundamental para participação no curso a leitura antecipada das obras indicadas. A avaliação final será feita com base em dois instrumentos: (a) 40% da menção final corresponderão à presença e à participação ativa dos estudantes nos debates. Em cada sessão do curso, os estudantes deverão elaborar (oralmente) comentários capazes de refletir uma apreciação crítica dos textos e do tema geral sob discussão; (b) 60% da menção final corresponderão à nota do trabalho escrito a ser entregue ao final do semestre. O trabalho deverá dialogar diretamente com a literatura do curso e poderá tomar uma das seguintes formas: (1) resenha de um ou mais livros sobre o tema; (2) projeto de pesquisa; (3) ensaio teórico articulando as questões discutidas por ao menos três autores lidos no curso; (4) análise de situação empírica com base em dados de campo obtidos em pesquisa própria.  
Sessão 1 (16/03) – Apresentação do programa 

Sessão 2 (23/03) – Sobre estrutura social RADCLIFFE-BROWN, A. R. “Sobre o conceito de função em Ciências Sociais” e “Sobre a estrutura social”. In: Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Ed. Vozes, 2013. (p. 161-182) LEACH, E. R. “Introdução” e “Conclusão”. In: Sistemas Políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Edusp, 1996. (p. 65-80 e 321-333) 
Sessão 3 (30/03) – (continuação) 



LÉVI-STRAUSS, C. “A noção de estrutura em etnologia”. In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, s/d. (p. 313-360) BOURDIEU, P. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990. (capítulos a designar) 
Sessão 4 (06/04) – O campo semântico do parentesco e o sistema classificatório KROEBER, A. L. “Sistemas classificatórios de parentesco”. In: Roque de B. Laraia (org.). 

Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. (p. 15-25) RIVERS, W. H. R. “O método genealógico na pesquisa antropológica” e “Terminologia classificatória e matrimônio com primo cruzado”. In: Roberto Cardoso de Oliveira (org.). A Antropologia de Rivers. Unicamp: Editora da Unicamp, 1991. (p. 51-93) HOCART, A. M. “Sistemas de parentesco”. In: Roque de B. Laraia (org.). Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. (p. 39-49) MALINOWSKI, B. “ Kinship”. Man, 30 (2): 19-29, 1930. LOWIE, R. “Exogamy and the classificatory systems of relationship”. American 
Anthropologist, 17 (2): 223-239, 1915. 

Leitura complementar: AUGÉ, M. “Introdução ao vocabulário do parentesco”. In: Marc Augé (org.). Os Domínios do 
Parentesco. Lisboa: Edições 70, 1975. 

Sessão 5 (13/04) – Teoria da descendência  RADCLIFFE-BROWN, A. R. “Sistemas Africanos de Parentesco e Casamento – Introdução”. In: Julio Cezar Melatti (org.). Radcliffe-Brown. São Paulo: Ática, 1978. (p. 59-161) RADCLIFFE-BROWN, A. R. “O irmão da mãe na África do Sul”. In: Estrutura e função na 
sociedade primitiva. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. (p. 21-33) 

Sessão 6 (20/04) – (continuação) FORTES, M. “The Structure of Unilineal Descent Groups”. American Anthropologist, 55 (1): 17-41, 1953. EVANS-PRITCHARD, E. E. Os Nuer. São Paulo: Perspectiva, 1978. (cap. 5: “O Sistema de Linhagens”). FORTES, M. O Ciclo de Desenvolvimento do Grupo Doméstico. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1974. KUPER, A. “Lineage Theory: a critical retrospect”. Annual Review of Anthropology, 11: 71-95, 1982. 
Sessão 7 (27/04) – Teoria da Aliança LÉVI-STRAUSS, C. As Estruturas Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes, 1982. (capítulos a designar). 
Leitura complementar: 



LÉVI-STRAUSS, C. “A Análise Estrutural em Linguística e em Antropologia”. In: 
Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, s/d. (p. 45-70) 

Sessão 8 (04/05) – (continuação) NEEDHAM, R. Structure and Sentiment: a test case in social anthropology. Chicago: The University of Chicago Press, 1962. 
Leitura complementar:  DUMONT, L. “La teoría de la alianza matrimonial”. In: Introducción a dos teorias de la 

antropologia social. Barcelona: Editorial Anagrama, 1975. 
Sessão 9 (11/05) – O parentesco na teoria da prática BOURDIEU, P. The Logic of Practice. Stanford: Stanford University Press, 1990. (trechos a designar) 
Sessão 10 (18/05) – A desconstrução e o renascimento do parentesco LEACH, E. Repensando a Antropologia. São Paulo: Perspectiva, 1974. (cap. 1) NEEDHAM, R. “Remarks on the analysis of kinship and marriage”. In: R. Needham (ed.). 
Rethinking Kinship and Marriage. London: Tavistock, 1971. SCHNEIDER, D. “What is Kinship all about?”. In: P. Reining (ed.). Kinship Studies in the 
Morgan Centennial Year. Washington: Anthropological Society of Washington, 1972. BARNES, J. A. “African Models in the New Guinea Highlands”. Man, 62(1): 5-9, 1962. 
Sessão  11 (25/05) – (continuação) COLLIER, J. & YANAGISAKO, S. “Towards an unified analysis of gender and kinship”. In: J. Collier & S. Yanagisako (eds.). Gender and Kinship: essays towards an unified analysis. Stanford: Stanford University Press, 1987. PELETZ, M. G. “Kinship studies in late twentieth-century anthropology”. Annual Review of 

Anthropology, 24: 343-372, 1995. CARSTEN, J. “Introduction”. In: Janet Carsten (ed.). Cultures of Relatedness: new approaches 
to the study of kinship. Edinburgh: Cambridge University Press, 2000. (p. 01-36) 

Sessão 12 (01/06) – Alguns estudos contemporâneos de parentesco * A escolher, conforme interesses de pesquisa dos(as) alunos(as) 
Sessão 13 (08/06) – (continuação) * A escolher, conforme interesses de pesquisa dos(as) alunos(as) 
Sessão 14 (22/06) – (continuação) * A escolher, conforme interesses de pesquisa dos(as) alunos(as) 
Sessão 15 (06/07) – Encerramento do curso e entrega do trabalho final 


